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As aulas começam de-
pois de amanhã, quinta-
-feira, para todos os alu-
nos dos cursos diurno e
nocturno, do ensino se-

cundário, após uma inten-
sa actividade durante a
preparação e realizaçäo
do III Congresso, para a
oual estiveram mobiliza-
do, aleutts trabalhadores
do Coräissariado da Edu-
cação Nacional, o que
impossibilitou em parte o
seu começo, antertormen-
te marcado para o passa-
do dia 3 de Novembro.
Também a data marcada
posteriormente (12 de'
Novembro) para o seu co-
meço não foi cumprida,

devido ao encerrarrento
dos serviços do Liceu, du-
rante os cinco dias da rea-
lização do Congresso.

Os horários e as listas
de distribuiçáo das tur-
mas estarão afixados a

bartir de hoje, no átrio
deste estabelecimento de
ensino.

Neste momento, já o-
tão reunidos as condições
preliminares para o fun-
ðionamento normal das
aulas. Foram também
transpostas as dificuldades
que poderão afectar o en-
sino liceal, que sofreu um
aumento considerável de
alunos. No aspecto da
organízdção de tutmas e

tada de Bihäc, na noite
àe26para27 de Novem-
bro de 1942.

Assinalando a data, o
camarada Presidente Luiz
Cabral, num telegrama
enviado ao Presidente
Tito, em nome do povo
da Guiné-Bissau, do Con-

selho de Estado e em seu

nome próprio, dirige ao

povo amigo da Jugoslá-

elaboração de horûios ti-
ve¡nos alguns fiabalhos
extras. Devido à afluên-
cia de alunos livemos tam-
bém que aumentar tur-
mas e, consequentelnente,
adaptamos os horórios aos
condicíonalismos crìados.
por essc situação>, salien-
tou o camarrda Manuel
Rambout Barcelos, reitor
do Liceu Nacional Kwa-
me N'krumah.

Prosseguindo, aquele
dirigente do liceu infor-
mou-nos de que fizeram
o trabalho de enquadra-
mento dos professores nas
disciplinas que a cada um
compete e que já come-
çaram também a preparar

via, ao Comité Central
do Partido Comunista,
ao Governo bem como ao
próprio Presidente, as

mais since¡as felicitações,
ao mesmo temPo que
manifesta (o desejo de
ver reforçados os laços
de amizade, solidarieda-
de e cooperação existen-
tes entre os nossos dois
Partidos e Governosr.

(Ver páglna E)

os tottos de apoio polico-
piados, visto, que o nosso
país sofre neste momento
do problema da falta de
livros para muitas disci-
plinas.

Os agentes do ensino
estão também, a discutir
o problema da adaptação
do calendário escolar, de
modo a que corresponda
a esta nova situação. É
também preciso orientálo
no sentido de se obter o
maior aproveitamento, a
fim de compensar o atra-
so sofrido. Da discussão
resultou uma proposta que
será submetida à aprecia-
ção do Comissariado da
Educação Nacional.

no da IndePendêncta da
Gutné e Cabo Verde.

A espl8ndtda vttórta al'
c¡ncada pelos Povos da
Cdiresksau e Cabo Verde
sob a direcção do PAIGC, na
sua herólca luta contra o
.colonlallsmo Português,
abrlu o cadnho Para as
orofundas transforrrações
äue hole devem -Ievar a
cabo, para eonqulstar um
fuü¡ro ïe Progresso e bqn'
€star Dara os Seus lxlvos.

À culinlnação vttortosa do
III Congresso constltul um
lmportante aconteclmento
na-vlda dos Povos da Gut'
nêBlssau e Cabo Verde,
delxando estabeleclda uma
ñrnre ptataforma para o ul'
terlor avanço do processo
revoluclonárlo nor dolr paf-

- BISSTU

porque aEis a tomada de
independência, a produ-
çã,o teve una queda brræ-
ca pois o colonialismo
deixou a agticultura num
estad.o caótico.

<Agora & rrossa, prÍnci-
pat ta,nefa 6 reconstru¡r
e ronovia,r toda a produ-
cão, Dado ao grande oe-
forço om quo esta,mos
em¡nnhadoe næte mo-
monto quo 6 alû nscons-
trugão nacionaÄ, hojo Po'
ilemq$ vor quo hó consi-
ilerú,veis melhorias nÐ
produçño> - sa¡ientoNr
ainda o vice.Ministf,o da
Agricultura

GIIMEçAM DEP(II$ DE
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Festa Naclonal da .fugoslavla

Camarada Luiz Gabral'fetíeita PresÍdente rito
Ftdel Gastro
sauda
Arlstldes
Pereþa
e Lulz Gabral

Por ocasião da sua reelei-
ção ao s cargos de Secretá-
rioGeral e SecretárioGeral
Adjunto do Partido Africa-
no da Independência da
Guiné e Cabo Verde, (P.A.I.
G.C.), respectivamente, Àris-
tides Pereira e Luiz Cabral,
receberam mensageîs de fe.
licitações dq dirigente su.
premo da revolução cubana,
camarada Fidel Castro Ruz.

O PrimeiroSecretário do
Comité Central do Partido
Comunista de Cuba disse na
sua mensagem: csatlsfaz.
-nos profundarnente fellcl'
tanvoa por oca¡lão d¡ vossa
reeletçt'o somo dlrlgentes
má¡dnos do Partldo Afrlca'

Ylcernlnlstro da egrlsultura
de S. Toné en Blssau

Com a finalidade de
contactar os nossos diri-
gentes, para uma fm-
tuosa cooperaç,ão e troca
de *periências no doml-
nio da Àgrlcultura, che-
gou no sábado passado
à nossa capltal, o vice-
-Ministro da Agricultura
de S. Tomé e Príncipe,
ca¡naradla Carlos Bra-
gançafrmes.

O cama¡ada Vice-Mi-
nistro afirmou, após à
sua cñegada, que tem
estebelecido vários con-
taetos com outros países,
principalmente com &s
ex-colónias portuguesas

O povo amigo da Ju-
soslávia celebra hoje. a
iua festa nacional. Com
efeito, hâ 35 anos, era
formado o Conselho An-
tifascista de Libertação
Nacional da Jugoslávia,
o orimeiro parlamento do
pais, criado por iniciativa
do comando supremo do
Exército de Libertação
Nacional da Jugoslávia,
na pequena cidade liber-

! '-

Moçom bique
Soldados rodeslanos
nataranr loo cr¡angas
eln Chlnoyo

O poVo irmão de Moçambique vive desde a se-
rnanp passada momentos diflceis. A paz que tão du.
ramente conquistou vem sendo crimiñosamente per-
turbada por frequentes agressões armadas lançadas
pelo regime ilegal de racistas da Rodésia.

Atacam com aviões, infantaria, bombardeam
povoações, e matam populações inocentes. Em Cha-
moyo, 100 crianças que se encontravam em aulas,
foram mortas. Repetiu-se o massacre de Nyazónia.
Ian Smith (aceitar o sufrágio universal'mas ataca
campos de refugiados, em_território livre e sobera-
no de Moçambiquel Porqûê?

'Ver 
comentárlo nB pádn¡ olto.

Luíz Cabral e Broz Tito: Refoîçrn os laços de'amízade, solídariedade e cooþe-
ração entre os dois Partidos e Gove¡nos
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"Dos leitores

mas, através de
sos servem para

IÞsporto e Informaçao
Sern menosprezàr os trabalhos .cnre q rádio

e o ¡oinal <N-o P'intcha>, têm vindo a levar a
cabo'nestes últim'os anos, gostaria agui, como
desportista. de abordar um dos prqblem-as que
i"m sido u["o de crítiòa Dor parte daqueles qu"
vêem no despórto, um óptimo meio de <<quei-

marem> os seus temþos; livres. Alias, sou tam-
b¿m um desses críticos.'Pois; até ao momento,
os nossos,órsãos de informacão, náo consegui-
ram fazer'coLerfura pelo -"nos da-metade dos
encontros da única modulidade desportiva qug

se pratica, até a presente data, a nível nacional.
Os resultados dos encontros de cada ioma-

da só são conhecidos na segunda ou ter@-
-feira. Nao se fuz as crónicas dos iogos gue se

realizam no interior do paÍs. Enfim, nós os
amantes do desporto, continuamos a sabe¡ ogu-
co do ootenciai futebolístico d. rapaziada dos
clubes do interior, salvo agueles cuias eguipas
vêm iogar a Bissau.-'Þ;;;"tr"- ËJo. o desporto estranseiro é- ra-
.ur v"i"r ábordudó. tanto no <Nô Pintchg>
*" "ã .å¿i". S"¡"-se sue- nesta época, há
troféus Dara o melhor marcador e para o guar-

da-redes menos batido. Entretanto, 4ão se sabe,
até ao momento, quem é o iogador gue co-

manda a lista dos melhores marcadoles e nem
iáo oo,r.o o ,n"lhot entre os postes,. Os encon-
tros tanto de futebol de 11 como de várias ou-
i.". *åã"t¿.d"s, qo" ,e reulizuttl ¡os Bai*os e

"ãr 
.àãi"tår ããl ioÉot do Ba.,cs Nacio¡ral -e da

Itlárii[Ital G"énu, nunca foram abordados.

Pedtdo dc corneslDondêncla
Recebemos uma carta, de uma Jovem ar-

gentina, Anny Lischeske, de 19 ânos' que gos-
taria de corresponder com jovens da Guiné-

-Bissau para intercâmbio de selos e postais.
A direcção é a seguinte: (8L27) Rivad'eo -Província de Buenos Aires - Argentina'

O Pals

Luiz Gabnal
envla

ao Presldente
da Ganbia

Por ocasião do faleci.
mento d.a rnáe do PresÍ-
dente da Gâmoia, Dawcla
Jawara, ocorrido na
semana passada o
camarada Luís Ca-
bral, Presidente do'Con-
eplho de Estado da Gui-
né-Bissau, enviou ao seu
homólogo gambiano o se-
guinte telegrama de con-
dolências:

<Profundamente senti-
do pela dol,orosa noticia
da morte da sua mãe,
querþ apreseatar em
nome do Povo da
República da Guiné-Bis-
sau, do Conselho dè Es-
tado e em meu nome
próprio, à Vossa Exce-
lência e ao povo iimão da
República da Gâmbia, as
nossas sentidas condo-
lências, pedindo que

torne extensivo a todos
os familiares>>.

Buboque

Anallsadas
as resolugoes
ffnals do
III Congresso

O camarada Agostinho
Roberto Pereira, presi-
dente do Comité do Es-
tado do Sector de Buba-
gü€, presidiu na secçã,o
de Timbato, no passado
sâbado, a uma impor-
tante reunião em que fo-.
ram apresentad.as e er
plicadas as resoluções fi-
nais do III Congresso e
discutid.os problemas re-
.Iacionados com a venda
de óleo e'ùinho de palma.

GulnérBlssa¡¡ estuda eooperagao
no domlnlo dai ltesGas
eom Brasll e F..II.A.

A convite dos governos
do Brasil e dos Estados
Unidos ,da América, se-
guiu no sabado passado
Þara esses países uma de-
legacão da Guiné-Bissau,
chefiada pelo camarada
Joseph Turpin. membro
do CSL do Partido e Se-
cretário de Estado das
Pescas.

Tendo em conta o
avanco tecnolósico desses
países a nossa delegacão

Num incêndio ocorri-
do, cerca das 10 horas da
manhã de ontem, no bair-
ro de Mindará, três casas
ficaram tôtalmente des-
truídas e uma out¡a da-
nifïôada parciÐmente.
Devido à intervenção dos
.bombeiros, o sinistro näo
atingiú maiores Propor-
ções.
' Desconhece-se, no con-
,creto a origem do incên-
dio que deixou mais- de
quatro famílias sem lar,
embora se suPonha ter
sido causado Pelo vento

qup arr,astou o fogo; que
começara numa cozinha,
incendlando deste modo
um monte de palha exis-
tente perto da mesma.
Deste modo o fogo
alastrou-se pela casa e
posteriormente
às outras três que fica-
vam perto. A mulher su-
postamente responsável
pelo incêndio informou-
-se de que. estava a pre-
parar a comida e se des-
loca,ra ao seu quarto pa-
ra ir buscai a <cabaça>>.
Então, as vizinhas aler-

estudará com as autorida-
des brasileira e norte-ame-
ricana, a.possibilidade de
nos prestarem assistência,
com vista ao desenvolvi-
mento do nosso sector pes-
gueiro. Visitará também
várias cidades, particular-
mente portos de pescu,
instalacões de frio. de tra-
tamento e transformaÇáo
de pescado.

Como salientaria o ca-
marcda. Joseph Turpin,

<Partimos para o Brastl e
Estados Unidos, conuen-
c¡dos de que esta uisíta
író ,elorç* os /ocos de
cooperacõo e de sol¡daríe-
dod.e ió existentes. Pois,
duronte'os ú/t¿mos onos,
desenaolueu-se uma coo-
peração em uarios domí-

nios nomeadamente no

da educacõ.o, Iormacõo d.e

quadros. aarícultura e

pecuóriri>.

Bairro de Mindaaa3 3 casas
destruidas p€lo fogo

taram-na de que â. câs&
começara a arder. <tr'i-
quei sem nada, salvo es-
to bidão choio de arroz
oom ca,sca, que consegui
tilar para fora da caÁiâ))¡
disse finalmente apon-
tando para o referido re-
cipiente.

Não se conhecpm, nes-
te momento, os prejuízos 1

causados pelo incêndio.
Mas, segundo as vítimas
do sinistro, não se corure-
guiu aproveitar--quase
nada nas três casas to-
talmente destnrídas.

Responde o povo

Qqe t)logranas gosta de eser¡tar na Bâdto?

tipo de
tribuem

otrvinte,
para a

nócio Yieíro,
Estudante *

escutar os pro-

tem umá importância Þar-
ticular pára mim, Porque
nele se aborda a história
antiga do nosso continen-

te Drograma
ooorturüdade

"'história 
da

consoante a sua preferênciê, e çon-
formacão ideolóeica e cultural de mana e que, no terceirct

Jia se fizesse o resumo
nacional gue, neste mo-
mento, está reduzida só ao
futebol. Tenho Dor outro
ludo a salientar que -embo-
ra na apresentação do Pto
grama dia.io, a rádio

aiudará muito aos ouvin-
tes, n. medtdu em sue
permitirá que os mesmos
saibam interÞretar as mú-

do contexto mundial. Quer
dizer que devemos - 

pri-
nreiro conhecer a realida-
de africana, porgue os

¡€us uroblemas fazem
oarte dos nossos. Por isso

ãostaria sue o referido
orograma fossq apresenta-
c{o trisscmanalmente, en¡
uez de duus vezes Dox se-

tebol,
parte
cutar

anuncie semPre gue vai

dispenso a maior de-Africa,
do meu tempo a es- ciqlmente'-o, prog.*ut des- cuitural>.

sicas>.

te, gue nos interessa mui-

nortivos. Relativamente ao
oroblema desportivo acho
oue os órpãos de informa-
cão (a rádio e o iomal)
iê-'d"r"nuolvido pouco
trabalho no que se refere
à cobertura do desporto

gue é essen-
um programa

a

I muita f¡ente.'N;'*" 
habitual contqcto com os QoÞular"t, o

uNO 
-Pint"hu, 

inquirig alguns camar-adas sobre os

o.os."-ás que gostam de escutar na rádio.

do que foi dtto nos outros
dois>.

Armando d.e Caroolho
Roclro (Abelha) , 2l
onos. E*preqodo Bancri'

DOr-
sabe-

19 orps,
<Gosto de

María I

fúe. t

aDresentar o
Tempos Novos, este Dro-

sido di

programa

grama náo tem
fundido normalmente e

a
gramas musicais, nomea-
damente o Progxama
*D"t Cumu um Cor-
con). - Tu-bém escuto
normalmente o no-ticiário.
Ouanto a mim acho gue

Dara a melhor comprgelr

porgue nem
sieas são
ouvintes rádio.

to neste momento Þqra
ntd"r*or ccimpreender
àle,rttí problemas -ach¡aisdo continente athcano,

não sei a gue se deve este

facto. Não podiu também muito a nossa
deixar-me ref erir ao apresentaÇão
grandioso progruma Ful. programa>

Terça-Feira, 29 de Novembro de 1977

e

tro lado, essa

que, para se situa
no primeiro dentro

as mu-
pelos

Por ou-
medidu-

mrm,
plano

.ù{ó PINTCEAT

'!_



O desenvolvimento proieeta,sG
para além das montanhas (z)

Cabo Verde

Santo Antao

Segundo presumimos,
a cultura do grão do ca-
fé, cuja cotação no mer-
cado internacional é re-
lativamente alta, podená,
vir a ocupar (cofno ocu-
pou anteriormente), um
lugar de destaque na
produgão, desde que se
virifique uma colabora-
ção satisfatória da parte
dos cultivadores de ter-'ras 

em relação ao Esta-
do, que se manifestou,
pela voz do chefg do
Gover¡o <disposto a dia-
logar> neste momento
com os mesmos, tendo
em vista a salvaguarda
dos interesses das popu-
lações campesinas em
especial.

Na importante reu-
nião que o camarada Pe-
dro Pires teve na vila da
Ribeira Grande com fun-
nionários, agricultores;
comerciantes e encarre-
gados de obra"s, ele di-
ria: <Todos os cidadões,
de todas as categorias
.sociais, de todas as ori-
gens têm a sua respon-
sabilidade perante o de-
senvolvimento nacional>i.
E mais à frente subli-
nhou, ao referir-se à ne-
cessidade de se olhar
para a seguranga alimen-
tar do povo: não faz
sentido quase se importe
cenoura, cebola, nabo e
outras coisas'

UwERSTFICAçÃ,O DAS
CT]LTURAS

(Aterraeaágua
nao cteverao servrr para
diminuir a importação e
a dependência>>? - disse
o primeiro ministro ca-
boverdiano ao falar para
os agricultores, comer-
cia^ntes, funcionários, en-
carregados de obras e
muito pltblico que se en-
contrava nas instala-
ções da Quintalona na
vila da Ribeira Grand.e,
para o ouvir.

Maig adiante Pedro
Pires acrescentaria: <<so-

mos um& política de diá-
logo e unidade nacional>>.

O responsável do Go-
vemo, e Presidente da
CNCV do Partido, que
comperou a reconstru-
ção do pais a uma <se-
menteira nacioual> refe-
riu:se à prioridade que
se deve dar à alimentação
do nosso povo, em quase

todas as oportunidades
que teve de falar às po-
pulações, de Tarrafal de

Monte Trigo à povoação.

Segundo acentuou, ur-
ge <<mudar certos tipos

de cultura, introduzir al-
gþmas espécies e tirar
outras2>.

Na aldeiazinha de Tar-
rafal, por onde a dele-
gação governamental
que esteve em Santo An:
tão de dois a 7 de No-
vembro, oomeçou a sua
visita, o primeiro minis-
tro exprimiu opinião
do seu governo quanto
à cultura da cana, que
vem ocupando grandes
áreas de terreno. A dada
altura da sua conversa
com a população desse
sítio, o chefe da equipa
governante afirmou que
em Tarrafal de Monte
Trigo hâ cana a mais e
preveniu e previu urna
produção de géneros ali-'
mentícios algumas vezes
superior, com a ajuda do
Estado e com introdução
de outras culturas. A 19
de Setembro, na Praia,
o primeiro Ministro abor-
dara jå, frente a militan-
tes do Partido, o Proble-
ma da cultura da cana
no país, em detrimento
de géneros de maior ne-
cessidade.

A aldeia-pouco conhe-
cida de Tarrafal de Mon-
te Trigo, que o domínio
colonial votou a um Par-
ticular abandono, desem-
penhou em tempos não
muito afastados um papel
de importância no abas-
tecimento de água à ilha
de S. Vicente e ao Porto
Grande. A opinião das
pessoas que a conhecem
é de que tem água bas-
tante para se praticar
uma agricultura de re-
gadio satisfatória. EIa é
um verdadeiro exemplo
de terrenos sub aprovei-
tados sob o ponto de
vista das necessidades
da populagão. Com efei-
to, a maioria esmagado-
ra das terrag está abar-
rotada de cana. C,onhe-
cendo os perigos dessa
monocultura da cana que
assola diversas regiões
o Governo, que lançou
já apelos aos proprietá-
rios para o melhor apru-
veitamento clas terras e
da água, vem dessenvol-
vendo esforços para a
semsibilização das pes-
soas para a cultura do
café, cuja colocação no
exterior poderá, render
divisas qo país, diferente-
mente do grogue que é
todo consumido local-
'mente.

Nesse conteXto, ele

próprio vai dando o

exemplo nas proprieda-
des do Estado. Paralela-

voz Dr Povo/No Þr¡rrcrre

¡>

mente a um projecto de lancleses alongam a sua
plantio de cerca de gg 000 cooperação ainda mais.
<pés> de caf.ê,20 00O dos Assim, têm jâ em f,ase
quals já se encontram rie apetrechamento uma
plantados, os serviços de estação meteorológica no
agricultura, €fr Santo Lombo de Santal vã"o
Antão cederam milhares construir cerca de oito
de pés de mesma planta diques na. zona de Coru_
a particulares, por oca- ja. A região indicada pa-
sião da campanha de ra os primeiros trabalhos
protecção à natureza de- de captação ila âgua do
sericadeada no país. nevoeiro é a da Corda.

Co-nforpe o responsá- por outro lado, o pro_vel do desenvolvimento ¡ecto rrtiandês, que äin_Rural de Santo S*1" äu i"cruiu , construção
confiou ao <<VOZ DI.Pp- ¿ò Oois pocos e um reser-
VO>>, a ilha tem condiÇões ,".tã"iã 

-J"= 
ágrru, dleveráecológicas favoráveis á átì"Ci, 

" 
ïU ¿" porto

cultur¿ do café tanto pa- ñò;;;"d" se espera quera sequeiros (nab zonas 
"u"r,"* ã responsabili_altas,) como nas zonas ,"":;;;* fìnánciamen_de regadio permanente, 6 d; ðãrit*uf Electrica,ou ainda onde se 

=rytlu c"jrs pãr"a." já se ei_t^Y:: " $!1il-qã" de .oi,i"*ir, 
- 

praticamenteagua a. par"t[ Cta sua concluidas.
captação de nevoeiro.

4¡ regiões onde se (vESTrR) aS M'NTA-cultiva 9 cafg presente- ñHAS õb ¡¡EßDp...mente são principalmen-
te o Vale Paul e a Ribei- Concerteza nenhumara de Jenela. Nos planos o""-"ãî-"iã"ta no nossopara a sua extensã? t9T: i,ri" ig"ãrá"á as eampa-

ffi"i"'äå-:i* åii'åi: lf: ?iî;"e ".."1,1:å::
mente dessa c1l.tur,a, ção da natureza, da ar-chão de Pedra' l4onje Ëã"¿ääaàîäo aproveita-Joana e Leste. 9,.9:_ ;;t"=ä àgua, etc. Vá-senvolvimento da cultura ;Ë;¿#"äo os chama-do cafe, que em tT!9: ,"ã"tår'ãõ" responsáveispassados foi g. p"i"-l'll ä;-õ;.;; para o de_produto da vida 9"91ó- "."""r"i*""t" de uma
ü'^j?*19"_ jX!l?' ;;ffi;äe em reraçãolra conErlþurr segnürca: à natureza, que visivel-
$uT:lt".p"Ia o comb.at" il;ä;";'d.*fu..,ro"""",r.a qegraoaçao oos ::l?.j Há bem pouco tempo es_Além disso, a extensão ;;;"i;ä,i-]i que os no\¡osdessa cultura terá com ;f,iii;*îä de recrutascerteza um efeito _*L¡_ p;;;;Tñä* Añ;iäãtlnte_ positivo 

"u 
pj^o^ql ilrãtffürias do povo,

ção d_esse artigo nacio- ã;;"*';ñtar uma ár-
:i! d:::l?^=** 31 ;;;;--- iäL,,"i"mente,oas lrecoroaçoe" _:i:T devido à importância dócaboverdianos, 

""j1T q""- 
"!t" ä,' reueste paraeles apreciadore" go ð;b" ï;rõ.simples tomadores da

bebida matinal, de gran- Em Santo Antão, as
de número da população. autoridades agrícolas

têm procurado extrair o
COOPERANTES HO- máximo proveito da ar-
IIINDESES PARTICI- borização.
PAM NUM PROJECTO
NO DOMfNTO AcRfcO- -,I?-To 

de 1970 foramcoLA låäJå8*u*#.i,i 
""tråNo que diz respeito à i:T*:^: ilht 

-possui
cooperäção u.t"å"g"irr íÎit*lf-ta¡te arboriza-
pa"ä o desenvorvi-'*tã LT:-":T-zonas' conhe-

ägrícola em santo an¿ã ::11"ji lin-ggagem asrí-
salienta-se " "o""nliiìi_ 

coll por <perímetros flo-

ção de um pro¡ecto rrã- :ätiil" få:','fiäiä;landês de aproveitii:l- ãîcä, .4.!ua das cal_to da água do nevoeiro ;:.::*"i ;i
para irõigação de ú;- *11:j **?"ttu {' l"-
ll; 

: 
*l*"1"r;:ity. * å:?åiiåiå1'n' 

"Iülfå
água do nevoeiro, cuja de árvores contaram com
previsão não é nova em a mão de obra das diver-
Cabo Verde - Técnicos sas frentes de tr.abalho
nacionais já tinham an- existentes e também com
tes dado a enùender tal o trabalho voluntário de
possibilidadê, 

- os ho- alguns.
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AMILCAR CABßAI

is- llçõrs positivæ e negetlurr
d¡ rovolução afrlcane

o povo, mantendo-o
mento dos problemas

em. permanente conheci-
nacþnals e mternactonals

amlgo, se preocupam com os pengos que essa
saída possa representar, que nós, os povôs dos
países africanos ainda parcialmente 

-ou 
total-

mente dominados pelo ðolonialismo portuguêSi
esta_mos prontos_-para mandar para Cuba tairi.
tos homens e mulheres quantos sejam nec'essárítæ'
para compensar a saída daqueles que, òor ra-,
zões de classe ou de inadaptação, têm lntere's-
ses e atitudes incompatíveiå com os intereqåes.
do poyo cubano.

. . Repetindo o caminho outrora d"lororr.¿.
t-rágico dos nossos antepassados (nomeadahente.
da Ggþe e Angola) que foram-transplantàdós
para Cuba como escravos, vivemos hoie,coniò
homens livres, como trabalhadores conscientel
e como patriotas cubanos, para exeicei umai
actividade pr.odutiva nesta socÏedade nova, jrls¡d¡
e multi-racial; para ajudar a defender com' o
nosso sangue as conquistas do povo de Cubaj
Mas viremos também Dara reforcar tanto.os Ia.
ços históricos, de sangue e de cultura que utç4{.
o_s nossos povos ao povo cubano, comô essa
desconcentração mágica, ess-a alegria .visceil
e esse ritmo _contagioso que fazem da constnr*
cão do socialismo ãm Cubu um fenómeno. novd
à face do mundo, um acontecimento único-é,"
para muitos, insólito.



No passado día 22, o jornal português uDiário
Pooularr'publicou uma extensa entrevista concedida
oelä camárada Luiz Cabral, ao correspondent-e em

Þi.ou daquele vespertino, dois dias antes do início
. ãos trabalhos do I[l Coneresso do nosso Partido'

'-- Ó camarada Luiz eabral, que o uDiário Po-
pularo considera uum amigo d9 Pov.o português'..que,

co¡n tantos outros compãnheiroì d" Iuþ, contribuiu

ñËérnp;;u-u qu"du d'o fascismo em Portugal' co-

*u"oü- oi."isamente por se referir à visita que' em

i.iato'¿o próximo ano, fará àquele, páís'
"---b" oró"ura do estabelecimento de.relações. no-

"". 
*îti.iÃ" õ"i*-gissau soberana e independente

- ;*t-Poñugal novo anticol'onialistau' o camarada

Þt*iã"otã p"]rru t Jientar a importânôia do sector

iläË':;Jìdãcã. ." qual " enirevista refere algy-

;il"dË #àiril? "- iu,'o para se.alcançar o ob-

ËËä-;i"t-*ãlhottt tonãiçõet de vida para a

oopulacão.**''frì;; 
muitos outros são os.aspectos abordados na

er¡trevista que publicamos na integra '"*'-öà;Ë*;" i;;'t* fuít, u*.ntoblemas de-co-

"p"'":ç 
å Ï 

"î'i.üii"î -4;'llg 
{nhamento 

; d a f r a-

.ueza orlsrnada pãiut ftonteiras herdadas do colo'

ìi"i¡tt I solidariãdadl para com os'povos que arn-

$íHrffi"ï["'î*å:ä:Tt"'ä*l;På'nm#"Iì:iJ:
ä: ffi;ü;'ì'å!äîa"-c*Ç'; äo "'*o apontado

ä#åtrî"*T,1H*1"''åJ'î:':þ:[]fi :ii:1i;
didatos dêem prova'i'1' uo significado oolíiico do III
Congresso . a qtyiäå'd;;;fr;ãã; guineenses' deti-

dos sob o u"urunuJ'ä .il;t;;;ç""*:ptopoganda 
de

caracter colonial e raclsta'

ENTREVISTA

,Com a visita que f arei

em laneíro do Ptóximo
lno ä P ort"gal, r esPonde-

la-io convile que .me f oi

díricido nesse senttdo P-e'

lo'Presidente [Tamalho
fun"t, - declarou Luiz
eabral. Presidente do
Gnselho de Estado da

República da Guiné-Bis-
sau. em entrevnta conce-
dida ao oDiário PoPular''
Ainda a propósito da sua

ni"nurr a'Liiboa, o Pre-
sidõnte Luiz Cabral acres-

centou:
tA visíta enquadra-se

na þÍocuÍa ào estabeleci'
m"nto de telações novas
enlre a Cuiné-Bissau e

Portug,al, þata se aqro-
veitar'tudo quanto há de

válido na amizade e cer-
fas afinidades naturais
enlre o nosso IJovo e o

þovo portuguê,s, tesultan-'tes 
duma vída em comum-

Os mililantes do Pa¡tído,
durante a luta de líbeila'
ção nacional, soubetam
distinguír o por)o þortu-
guês do colonialismo Por-
luBuês. e muitas vezes in-
rirÏ.ot na necessidade de
estabelecer relações de
amizaile com o þovo þor-
tupuês. Este nrimeiro en-
cintro com o Chefe de
Estado Português constí-
tu:írá uma oPortunidade
þara se fazer o balanço-ilos 

trê,s þrimeiros anos de
cooþetação, e þermiti¡á
consolidar as boas rela-

ções que se estabelecetam
iá entre os nossos dois
Couernosn.
. Luiz Cabral referiu-
-hbs, então, o saldo posi-
tiv.o do balanço, Para
acentuar o carácter Pio-
neiro desta experiência de
nrelações novas enfie uma
Cuiné-Bissau soberana e
ìndeþendente e um Portu-
çaI nov o anticolonialista,.- uOs dirigentes dos dois

þtazo. Necessitamos, þot o apoio português, <¡

exemplo, de uma boa re- s a m os - confessa'
de rodoviária. Temos f ei- Luiz Cabra| - dentrc
to grandes esfotços parc þoucos anos teøIizat
tornar fiansitáveis-estradas nossa maiot ambíção:
que estiveram f echadas rantit uÍKr alimenta
durante o gu"rro.. E, iro- váIida e d-íversificadt
nia da Hisiória, temos de nossa população com I
relconshuir pontLs gue des- dutos nacionais'-
truímos durante a gueÍÍa.
Mas podemos dizLr que A EQEBEZA,
há projectos 

"^ "urro, 
i^- 4 COO-PERAÇÃO

poitani"t þara as nárro, E O- NÃO
populaçõei e cujos resul- -ALINHAMENTO
tados se vêem já,.

Um desses pioiectos é .-Vários países têm <

a cultura do uigoäão nas tribuído para o desen

ä:ffi i:-i: i,:"t':å: ä*ûäîS:f*r:-t*
tóiios e q.,. 

"rìã 
il--G ¡ e outros paísip.da Eur

segurfdo ä. ã"p*iär"iii {o Lgster a-C-hina' co:¡

n"i ;a "o' -iI h;;l;;á .. Coreia.do Norte e G
cultivados. Ã ""¡r*-ãã 

¿ Suécia (um dos ,pa
algodão- f.i ä;;.i"àár*, que rnais têm côntribt
peio Fundo d. D.."nnol-': 9oq ajudas)r-comg a-]
iimento Europ"". Ñ; ;- landa, e os Estados I
na de Bambådinca estão dgr (que, recenteme

; 'o p;p;.ã;i ættioãt ofereceram 2500 ton
putu u plåntucào d;;;- *: de arroz à Gu
-ä.-"úä; (;'äj;"t" ;i; .B\sau), alsuns.. pt
." .n.ont.àil-iÊ;Ur-;; árabes e o Brasil ('
¿uba¡or j, e ã.rãitãt"¿*- bolsas de estudò.), a
-se já eÍperiências para a de dlv€rsos organÞmo-s

""1ñ- ä; i"¡"""]-Va_ ærjrgcionais, dq. ON\
;i* t*d;ta".it ãtit.Lt- CEE' . Esta diversid

ses têm ."ãrttã¿ãì"ã'" de apoios, é,. seg.undo,

¡l.r;*ñ;i. a. irai¡ltri. dechrou Luiz Cabral
(pi"ii""-àä.-ì';;;;i; resultado da política

;-di;¿:Bi;;iäá;: não-alinhamento do

timamente ligada ao Paß'
ã;sen;;ü*åntå .etí"ol". 

^,uA 1ossa terta é po-D;ï - ;-õ;;;;i;;t. Não,temos ainda Pos'

do projecto de Cumeré, uctactes n:m-"ÍfieØs þ-arr

"t¿J 
táã-tãt ñpl";i;á;; nossos própríos inv'

ilUri"urã.luËåå;ã;Ë; mentos.,A sítuaçã.o ir
de amendoim, de óleo de nadonal.nova que se c

;;Ë;i;'äÃ'q"; d; aPós.a libettação das i

arroz. sas tenas e de outros
- Ei, como se entendem uos co.Ionizados do N.,

-.Ï-når-î- p"t""i"t--á" do criou condicõg!. fr

;h;i; d" Ërtãão e"i"..n- que com ,uma Política
il, ,.P"nt"^o, quã o ^on- 

não - alinhamento co

caÍÍa (amendoim) não quente, o nosso p-ol'o

l"rira';; ; producão desse benefigigl de tt
fundamental do nosso ds :onfftbutçoes que
'pàír, 

^irr, 
neste momento, podetiam advir da co

'¿-i'"åit"' priiAp"[ pri¿"- t.ação .e solidarìedade

io di iipïni"cäo,.' ternaciotwis' Ê' de

- A mancarra representa., *:': :n!:?*1i :6;
de facto, cerc+ de70 por ';;" 

^;;;ñ) tuntos prc
centodas.expoltações gur- iäi å'pii-iålri-, ln,il'i
neenses .(245 823,contos ;;*}i;;iìf;";;;;"";
dg .Janetro a Setemþro cle infrc-estruturas, jó. con,
1977). _ das ou "^'7;;; d;'

Com os Planos acima cuçãor.
sublinhados, com o desen- Perante a'necessi<
volvimento da pecuária e de cooperação, interr
o desenvolvimento das mo-lo sobre as possibi
pescas (para o qual a dgs que se abrem I

Guiné-Bissau conta com plano com as ot

Luiz Gabral ao lDiarío PoPular
ttSonros
onde os

dos poucosl
Ot

etm Tnibunat de Gut
s&o fefrtoseor¡r a por

todo o território. A agn-
culturà constitui,-de resto,
a base do desenvolvimento
da Guiné-Bissau.

,rPrimeiro þorque -diz-nos Luiz Cabral - a
maior parte da PoPuIaçã.o
vive da agricultura, e,
querendo nós criat uma
iociedade no'Da, que venha
par'antir uma vida decente
ï¡ara todos riós, temos f or-

çosamenle de dar Priori'
dade à agricultura. É este
sector que produz,as ti-
quezas no nosso t¡oíi.. Por
outro lado, foi no meio
rural que .conseguimos o

marcf aþoto 'lJafa 4 nossa
Iuta de libertaçã.o nacío-
nal. Ê, þois iusto que o

Partidoeo Còvernose
esforcem para que essd
população, a que moís so-

freu com a guetfa, seja a
primeira a beneficiar da
iadependêncía. Por ísso,
uma das primeiras decí-
sões do Coverno foì au-
mentar de oitenta a cem
por cento o lJreço da com-
pra dos produtos agríco-
/as aos camþoneses. Pen-
samos criar-Ihes condições

lrara elçs melhorarem o

ntvel ãa sua vídar.

Assim se entende que
os responsáveis pelo sector
agrícola manifestem a in-
tenção de promover o au-
mento da produção das
culturas tradicionais

o

T

(amendoim, arcoz, milho,
mandioca), a par da in-
.trodução de novas cultu-
ras hortícolas e frutícolas
(como sucede, por exem- -

plo, em Bolama, onde fo-
ram plantados pomares de
laranja e tangerina, além
de campos de papaia e
de ananases, especialmen-
te destinados a alimentar
d fábrica de sumos local).
Para o preenchimento
destes objectivos, as auto-
ridades guineenses têm
distribuído sementes se-
leccionadas às populações,
têm fornecido assistência
técnica (está em curso já
aprodução de arroz
com duas colheitas anuais,
em Contubuel, experiên-
cia que vai ser estendida
a outros pontos do país),
distribuem adubos, e está
também em funcionamen-
to um centro de formação
de camponeses para a uti-
lizaçã'o da tracção animal.
Tudo isto a par do au-
mento das áreas cultiva-
das.

aO problema do desen-
volvimento da agrícultura

- 
acrescentou Luiz Ca-

bral, após nos apontar os

factos acima referidos -é complexo. Há projectos

cujos resultados só í¡ode-
rão ser observø.dos a mé-

dio ou mesmo a longo

oaíses - 
concluiu'beram elíminat fodos os

litígios q-ue f orçosaînenle
Ietiam de aqafecet nas

nossds relações',.

Assoberbado de tare-'
fut, 

-u 
dois dias do início

¿ã' ltl Congresso do

Þatcc, Luiz cabral,
ãue é também Secretário-

'ber"l Adjunto do Par-
tido, recebeu-nos no seu

äir"i"to gabinete do Pa-
H¿ñ Piesidencial, dis-

ootdo-t", ainda, a abor-
äar todas as questões que

lhe pusemos: a situação
. f,rùto da Guiné-Bissau,
ã ill consresso do
ÞÑCC, a unid"de Gui-
rr¿-C"bo-Verde' as rela-
.õ", 

"otn 
Angola, além

àa situacão do continente
africano e a Política ame-

ricana da nova admlnls-
traeão Carter.

O CAMPESINATO
ESTEVE, NA LUTA

A Guiné-Bissau sofreu
este ano uma seca culos
efeitos não são de todo
orevisíveis. Durante as

niug"nt que fizemos P-elo
inteiior dô país, esPecial-
mente no Centro e Norte,
as populações lamenta-
vam a ialta de chuvas, in-
dispensáveis à cultura do
arroz (base essencial da
alimentação e da PróPria
mancarrá (amendoim). O
Governo exortou, então,
as populações a diversifi
carem as culturas, não se

sujeitando à monocultura
da mancarra que o colo-
nialismo impusera. Para
diminuir a dependência da
agricultura em relação às
chuvas, pensam os diri-
gentes deste país realiàar
uma série de projectos pa-
ra aproveitamento das
águas dos rios, para além
da abertura de poços por
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a
ex -colónias portuguesas.
Muitos estarão, ainda, re-
cordados que a Frelimo,
o MP[,A, o MLSTP e

o PAIGC constituíram,
durante a luta, um orga-
nismo unitário, a Confe-
rência das Organizações
Nacionalistas das Coló-
nias Portuguesat (C.O.
N.C.P.), que permitiu a
análise conjunta das si-
tuações de cada um dos
territórios e contribuiu
para um esforço conjunto
no plano internacional.

Amílcar Cabral, funda-
dor do PAIGC, foi mui-
tas vezes representante
dos movimentos de liber-
tação das colónias portu-
guesas em reuntóes lhter-
nacionais. Em Havana,
na l.' Tricontinental, em
1966, Amílcar Cabral
proferiu um dos seus mais
importantes discursos' em
nome dos povos das coló-
nias sob administracão
portuggesa. Hoje, essas

ãolónias são países liwes
e independentes, nascidos
da luta armada, e tám-
bém, da política seguida
por Lisboa após o 25 de
Abril.

Recentemente, Luiz
Cabral deslocou-se ofi-
cialmente a Angola, retri-
buindo a visita que Agos-
tinho Neto hzera à Gui-
né-Bissau em 1976. Daí
o facto de o interpelar-
mos sobre a possibilidade
de cooperação futura en-
tre as duas nações.

,rPenso que, da nossa

ds condições þolíticas e

humanas se mantôm vivas
þaÍa que continuemos a

þrocuÍar uma base otgâ-
nica possível þara a coo-
peração deseiada enlre os

nossos þovos, que se en-
quadre no esþírito de Iu-
ia vivido na CONCP,.

AS FRONTEIRAS
HERDADAS
DO COLONIALISMO
E A UNIDADE
AFRICANA

Entrevistar o Presiden-
te Luiz Cabral foi,
também, uma certa ul-
trapassagem ao Protocolo.
Como quando Secretário-
-Geral Adjunto do P.A-
I.G.C. levou Yasser Ara-
fat, da OLP, a passear Por
Bissau no uPeugeot 604u
presidencial, que o o pró-
prio dirigente guineense
ãonduziu 

-pelas ruas cal-
mas da cidade. Sem per-
suntas escritas. sem temas
õreviamente combinados'
Luiz Cabral, quando nos
recebeu, disse-nos para lhe
fazermos as perguntas. A
entrevista foi, sobretudo,
uma conversa que segul-
mos com atenção.

Quando acornpanhámos
Luiz Cabral numa via-
gem ao interior, verifi-
cámos, durante os, comí-
cios e encontros realizados
com as populações, que o
Presidente guineense ti-
nha a preocupação de
expor nas suas tnterven-
çõès a situação interna do
país, denunciando os seus
inimigos, ea situação ex-
terna, em particular a do
continente africano. O
PAIGC mantém uma
posição clara de apoio
à luia'dos povoi da ^Afri-
ca Austral e, nomeada-
mente, às posições assu-
midas pelos países da Li-
nha da Frente. Os pontos
quentes de .Á,frica têm si-
do, nos últirnos tempos,
variados: Zaire, Somália-
- Etiópia, Líbia - Egipto,
para não falarmos de
Marrocos e da luta da
Frente Polisário. Luiz
Cabral não se refere di-
rectamente a estes casos,
mas não tem escondido ao
povo gpineense a sua preo-
cupação pela situação
africána. Recordamoslhe

tudo isto, para ouvirmos:
.rT emos consciência que

os nossos Estados são îra-
cos, þotque as suas fron-
teiras forøm fixadas du-
rante o colonialismo sem
ter em contg,as þoþula-
ções. Uma das principais
tatefas, ou a principal ta-
refa, dos nossos gover-
nos e oiganizações políti-
cas é, precisamente, con-
seguir formu nações fo,r-
tes no inteñor das frontei-
¡as herdadas do colonia-
Iismo. Nós temos þÍocu-
rcdo dar a nossa modesta
contríbuição þara @s
objectivos d a unídade
af ricanà, e consi-
deramos que a contribuL
çã.o mais váIida era líber-
tarmos cs nossas terras do
jugo colonial, e hoje, Ii-
Dres e indepet¡denles,
garantirmos a nossø soli'
dariedade aos þovos que
øinda lutam pelo seu di-
reito à autodeterminação
e independência. Pr o cura-
mos tet as melhores rela-
ções com todos os estados
e goveÍnos africanos. Não
interferimos nos øssunúos
internos dos 'outros esta-
dos, no respeito estricto
da Carta da ONU. Não
nos comþete, s nós, dizer
aos outfos estados o que
devem fazet, cotno nã.o
permitimos que os outros
estados not venham dizer
o que dgvemos fazet nas
nossds þróþrias teffas>.

Sem interrupção, Luiz
Cabral acrescentou:

uO caminho þara a uni-
ddde africana é um cømi-
nho longo. Tanto. nais
quenem semqte os iBteres-
ses em jogo são inferesses
afñcanos, e o idealismo.
que caracterizou as dbec-
cões þblílicas em ,4.¡rica
antes das indeþendêncías
está hoje em grande Parte
stústituído pot novos inte
resses dos þoderes que se

instalarøm- em cada um
dos países. Nós fazenos
confiança no futuro da
.Ã,fñca e da unidade gfri-
cana, tanto mais que hoie
mesmo os Páíses desenvol'
vidos Pr ocuÍam enconttar
¡tontos comuns e unit-se

þarc serem mais f ortes. Os

povos de Ã.fríca, hoie, co'

mo ontem PaÍa

a libertação, têm a neces-
sidade vital de encontÍar
þontos de convergência
þaîa que a Ãfica possa
com mais f orça defender .

os seus inferesìes e criar
condições de prog¡esso>>.

As independências de
Angola, Moçambique,
Guiné-tsissau, e São 'fo-
mé e Príncipe modifica-
ram bastante a situação
africana, e contribuiram
de modo particular para
o avanço da luta de liber-
tação dos povos da África
Austral.

A África dos anos 70 é
bem diferente da África
marcada pela explosão
das independências verifi-
cadas no final da década
de 50 e nos anos ó0.

Isto mesmo foi enten,
didos por estados dos re-
grmes e contmentes mârs
diversós.

Referimos ao presiden-
te Luiz Cabral a modifi-
cação da política externa
americana.sob a nova ad-
rninistração Carter: An-
drew Young, representan:
te americano nas Nações
LJnidas, a considerar po-
.sitiva a presença cubana
em Angola (porque con-
tribuía para a estabilida-
de da área) ; Carter a
manifestar-se contra o
napartheidu; Samora Ma-

- chel recebido, recente-
mente, na Casa Branca
pelo Presidente america-
no sob os olhares de An-

,. drew Young e Cyrustt' Vance (o mesmo que ini-
çiou as primeiras negocia-
çõès para a paz no Vietna-
me, em Maio de 1968,
em Paris). Como encarar
a política externa de Car-
ter ?

"N'ós consideîamos que

do Panamá e dos Eitados
Unidos paÍa a transf erên-
cia ila sobercnia sobre o

canal para o þovo do Pa-
namá. São acontecimen-
tos que contam no activo
da nova administração
americana, e que Poderão
ttazer os Estados Unidos
þaÍa a procuta de criar
um mundo de compreen-
são, de ju.stiça, e de en-
tendimento entte todos os
pouos, na base do díreito
àliberdadeeàindepen-
dênciar.

UM PARTIDO
ABERTO A TODOS
OS PARTIDOS
REVOLUCIO-
N.A,RIOS

Quando esta entrevista
for publicada no uDiário
Popularr, está a decorrer
em Bissau o III Congres-
so do PAIGC. Quando
a fizemos, estavamos a
dois dias do início deste
importante acontecimento
político para a vida dos
povos da Guiné e Cabo
Verde. Um dos aspectos
que vai (está) a merecer
a atenção dos congressis-
tas é o da revisão dos es-

tatutos: o PAIGC de'
Partido clandestino e ern-
penhado na luta armada,
þassou a Partido no Po- -
der em dois estados so--
beranos. Foi o único dos
movimentos de libertação
das ex-colónias portugue-
sas oue não admitiu mili-
tantes após o 25 deAbril.
Os militantes do PAIGC
até este Congresso são os

que lutaram pela indepen-
dência nacional. Todos
os que apoiaram o Parti-
do no período pós inde-

modo, o PAIGC, euê
durante a guena populal
foi, sobretudo, umã frente
anticolonialista e anti-im-
perialista, tende a nans;
formar-se,_ cada vez mais,
em Partido, emborp pros-
seguindo nu merm". *od.
política. Será assiml-Ou_
Cabral:

uO rumo que os estatu-
tos apontam é o de defe*
cr:r a palavra de otdcm
do , camarada AmíIcar
Labfal, 

^em que ele dí2.que o Partído døre per_
tencer. àqueles gue o. þo_dem tornar cnda vez me_
I hot,.,,t eunind o_ o s metho_,
res lilhos_da Guíné e Cajbo V e¡de. Na primeíra' etaþa da sua-vida, a guet_
ra. e os sacrìfícios quá elocomþ2\!a seleccíonøtamoj militantes-combalerttes

* liberdade da p,átría.
t jram aqueles que ofe¡e_
çr,lry "_ 

sua vída peïa Iï
lelyÇao dcs noss¿s terras.
no.l9, com o þaís índe-
pendente, há que seleccío-
nar, parq. que os candida-
tos dê,em þÍotas, antes ile
serem admitidos nal fíIeï
ras do Partido, embora o
PAIGC continue abe¡to'a todos os þøttiotas e re-
volucíonários da nosly¿ ter
føo,.

Ainda sobre o Congres
so, dir-nosìa o Secretárrio"
-Geral Adjunto do P.A.
r.c.c.:

nãste Congresso tett
um signíficado þartícular,
na medida em que é o
primeíro rcalizado aþ,ós a
inilependência das. nossus
terras. Nesfes øimèiros
anos, tanlo na Cuíné co-
mo em Cabo Ve¡ilet vi-
mo-nos a braços com difi

culdades imenss herdø
das da éøoca colonial. I
Direccão do Pa¡tido e o
eoverños üve¡am de rcsol
i"r ot þroblemas ilo dia
-a-dia em ambos os Pai
ses Depoís ilesta Ptimeit'
experíêncía de ilitigí¡mo

es domundo
GOS

aberta tt

pafle e da parte da Di-
MPLA e dodo

ços de solidañedade e

camaradagem exisfenfes
desde a luta de libertacão
nacional. Nesfes Primei-
ros cnos, a situação geo-

$áfica e os Noblemas
comþIexos a que tivemos
de fazer face com o aces-
so à indePendênçia, nã.o

nos permitiram aÍtancat
þaîa uma cooþetaçã.o ftu-

còmo deseiamos to-

há uma mudança positiva
na política americana,
narticularmente em rela-
'ção à .Ã,frica, e a prova é

que pela primeira vez 'loi
decidído no Conselho de
Segurança da 'ONU o

blõaueio de venda de ar'
mas à Ãfrica do Sul. Re-
gistou-se a assinalura do
acordo entre os govelnos

pendência foram organt-
iados em núcleos de sim-
patizantes. O Congresso,
instância suprema do Par-
tido, pronunciar-se-á ago-
ra sobre a admissão de
novos militantes. E deve
já dizer-se que os critérios
insertol no anteProjecto
dos estatutos são rigoro-
sos e exigentes. De certo

Temos de dar þrioúdade à agricultuÍø poîque a maìot par.te þ troÞulação viu;e

dela -- Luiz Cabral, 
-ao ,ort"stondente do *Diário Populat'

.tuosa
dos criar entre os nossos

tivemos
No entanto¡ trto'tt-
bem acesa a cha-

ma de solidøriedade da
Iuta. Penso, também, que

os nossos países na þaz

Continua na Pádna

PINTCHA"
Terça-Felra,29 de Novembro dellTI -I{gr I



Desponto

l.a fornada do Gampeonato Haeíonal de Futebol
O Sporting suou para
aleançar a vitonia

¡.1

i.i .-O jogo entre o Sporting
cleBissaueoSporting
de Bafatâ, realizado no
doaingo à noite no Está-
dio Lino Correia, foi sem
dúvida nenhuma, o melhor
{a terceira jornada, quer
,no aspecto técnico quer no
táctico. Os dois clubes que
nesta época, reforçaram as
suas equipas 'com atletas
da alta craveira, sobretudo
a. do .Leste, entregaram-se

3år]9u" 
desde o apito fni-

Os prirnèiros dez minu-
. tos,'pertenceram à equipa

visitante, . obra soþre-tuäo
do ex-médio. do Desþrtivo
de Farim, Lebre, <iue de
,monstrou possuir muito
f¡tebol nas pernas. Depois
Éiqsgr- os dönos da casa,
eqirilibraram a partidá
e a partir dos 20 ñinutos
tomaram o comando ¿las
operlções. Foi assim que
aos 2J minutos da primei.
{a parte, Luis Mdlo, fez
funcionar o marcador.

O antigo extremo direito
do Desportivo de Farim,
Celestino, que estreou na
equipa dos aleõesr da ca-pital; levou o lateral es-
querdo José Sambrl, junto
dâ linha de fundo, centrou
depois' atrasado, para Luis
Melo que qfuziloui o fr¡ndo
das redes à guarda de Sal-
v_ador, também ex-Despor-
tivo de Farim. Entretanto,
a.rapaziada da equipa dé
Bafaiá nao se dósúorati-
zou com o tento sofrido.
Defendeu muito bem a
pressão exercida pelo ad-
versário e chegou mesmo a
criar jogadas perigosas.
Todavia, o Sporting neste
perfodo teve algumas opor-
ttmidade de âumentar a
pûntagem.

No recomeço da partida,
As duas equipas entraram
no rectângulo, com os me*
mos objectivos.

O Sporting, não estava
disposto a repartir os dois
pontos com o seu adversá-
rio. A equipa de Bafatá
por seu lado, não queria
abandonar o Estádio Lino
Correia, derrotada.

Iogo aos dez minutos do
reinlcio, Parente, mandou
sair Luis .Melo, entrando
para q seu lugar Mário
Clemente. Na turma de Ba-
fatá, aos 13 minutos Seco ,

Talibé, rendeu Adérito.
Após estas substituições,
as duas turmas ganharam
novo rítþo. Várias oportu-
nidades de golo foram des-
perdiçadas por ambas as
equipas. Ao 27 minutos,
Pedro Gomes, abandonou o
rectângulo, entrando para
o seu lugar paulo Oues-
sangue. Aos 41 minutos, Se-
co Talibé igualou a partida,
na transformaeão de um
livre.directo, junto da gran-
{e ârea deféndida felos<leões> da capital. IûIário
Clemente, fixõu o resr¡I-
tado em 2-1, quando eram
decorridos 43 minutos.
Após.a obtenção deste golo,
terminararn todas as es-
peranças para a equipa de
Bafatá. O resultaão- final
aceita-se, mas o 1-1, tam-
bém não seria nada mau.

BENFICA: CONFIANçA
A MAIS NUM JOGO
POBRE

A contar ainda para a
terceira jornada do Cam-
peonato Nacional de Futebol, defrontaram-se ante-
ontem à tarde, no EstádioLino Correia, as equipas
do Benfica'(campeåo-da
'época passada) e do Fute-
bol.Clube de Cantchungo.
Assistiram a este embale
um número muito razoáveî
de .espectadores, talvez por
inuita gente ter pensãdo
que uma equipa inexperien-
te como a do Cantchungo
poderia derrotar um Be-ir-fica recheado de interna-
cionais. Mas, só continuará
a ter dúvida do resultado
final - l-2, - quem não
assistiu ao encoñtro. Em-
bora o Benfica tenha exer-
cido uma. pressão atacante
na primeira meia hora, a
rapaziada do Noroeste, não

Gabú

deuobraçoatorcer.
Se analisarmos o jogo no

seu conjunto, facilmente
chegamos à conclusão de
que ambas as equipas, não
aplicaram táctica, técnica,
...nenhumas. A bola andou
muito.pelo ar. Os benfiquis.
ta9 viam talvez no jogo
miúdo, uma óptima manéi-
ra de levarem de vencida o
seu adversário, enquanto
que os visitantes recorriam
aos pontapés compridos, por
vezes sem direcção como
um jogo ideal. Todàvia, foi
neste processo que o Ben-
fica abriu o maicador por
intermédio de N'Pinté,
quando eram decorridos 23
minutos da primeira parte.
A partir daí, tudo Ievava a
cler que os visitados iriam
chegar a <chapa quatroD,
como fez o seu rival de
sempre, o Sporting, no ter-
reno do adversário do Ben-
fica, na segunda iornada.
Mas, o tempo ia pássando,
esgotando âssim as possibi-
lidades e o excesso ãe con-
fiança da rapaziada benfi-
quista. O descontrolo e a
falta de preparação, torna-
vam-se cada vez mais notô,
rios. A equipa de Cantchun-
go, ao inteirar-se da situa-
ção em que o seu adversá-
rio se encontrava, procurou
mudar de táctica, e por vol-
ta dos 35 minutos, conse-
guiu equilibrar a partida.
Mas o que não conseguiu
alterar- até ao intervalo, foi
o resultado..

ftsc{ìrdámos aqui, que
quando fomos pedir a cons-
tituição da equipa ao dele
gado dos visitantes, ouvi-
mos uma das instruções
que o técnico dava aos seus
pupilos: <Se jogarem com
sangue frio, ainda àcabamos
por abandonar o Estádio

Lino Correia, com uma vi-
tória>. Sim senhor, na rea-
Iidade, ele lá sabia o que
dizia, Pois no recomeço, os
r?pazes de Cantchungo não
deram mais tréguas á equi-pa encarnada. Aceleraram
um pouco mais o rítmo
com que vinham actuando
no último quarto de hora,
dzr primeira parte. Passa-
ram a explorar os dois
flancos, sobretudo o direi-to, onde N'Canhá, batia
sempre em corrida o late-
ral esquerdo Baió. Aos 20
minutos da segunda parte,
Carlos -Mané iendeu' José
Mané, lesionado. Temos a
salientar que esta substi-
tuição, bem como a do
Iano pelo ex-Estrela Negra
de Bolama- D'Jabelo, aoi25
minutos, não alteraram na-
da. O Benfica continuou
com o seu jogo mi¡ldo e
sobretudo com uma defesa
a aliviar de qualquer ma-
neira. O Cantchungo por
seu lado, fez sair Dé, ãos
28 minutos, entrando para
o seu lugar João Pat¡Io. Es-ta substituição deu outra
alegria e força ao team vi-
sitante. Passámos a v&lo
no ataque. Foi assim que,
aos 32 minutos, Mandunldo,o .carrasco> do Benfica,
violou pela primeira vez, as
redes, à guarda do interna-
cional Àbel, igualando a
partida. Depois deste tento,
a equipa do Cantchungo,
çresceu ainda mais. Passou
a exibir um futebol que não
se esperava dele. Aos 35 mi-
nutos, Mandundo- fez 12,

numa jogada em que o
guardião Abel se fez mal ao
lance. O esférico bateu n¿
barra transversal, iessaltou.
para os pés de Mandundo,
este atirou à primeira, con-
tra o corpo do guardião,
ressaltou de novo para os
pés do atacante de Can-
tchungo, que à segrrnda não
perdoorr, atirando forte pa-
ra o fundo das redes.
, Com-a obtenção deste gq
lo por parte dos visitantés,
o categorizado Niná foi para
defesa central, a fim- de
evitar que a sua eguipa
fosse goleada.

TÉNIS, 1 - IOMBALI,2

Ao inaugurar a Terceira
Jornada do Campeonato
Nacional de Futebol, o Tê
nis Clube de Bissau, sofretr
em casa, úma indiscutlvel
derrotade2a I frenteao
Desportivo de Tömbali, na
tarde de sábado, no Estádio
Lino Correia. Os dois golos
de vitória da formação do
sul foram marcados por
Nando, aos 8 e 45 minutos
do primeiro tempo. Feman-
dinho marcou o ponto de
honra para o Îénis, aos 10
minutos da primeira parte.

A segunda parte foi um
período de .sorte para as
balizas da equipa da casa,
embora seja de salientar a
brilhante exibição do guar-
dião tenista, Chico, tendo
em contaas constantes epg
rigosas incursões dos ata-

cantes de Tombali, primei-
ro provocado pelos cn¡za-
mentos de Jrlnior (que de
pois ôedéù o iugar àZeprc
to), Nando e Borá, jogade
res tombalinenses ôiraom
poder de penetração e re,
mate. O Ténis Clube qão
pareceu aquela equipa eue,
nos dois primeiros jogos do
campeonato deu (fÐ ao
Bolama e (41) ao Buia.

BIJBA NÃO
SE PREOCT'PIOU
coM o RESULTATTo (+r)

A equipa da Udib cili¡Þ
drou o Desportivo de Buba
po_r quatro bolas a uma, no
sábado à noite em Bisôau.
Fste jogo foi qarcado pe
la excelente exibicão indivi-
dual na formaçãõ udibista,
em contrâste ôom um sis-
tema mais homogéneo da
equipa visitante. Não pas-
sou despercebido a um 6om
observador- a tendência
exibicionistâ de algumas
pedras da equipá udbista.

O pequeno,. mas hábil
Nhama, fez sozinho tres
golos. Ele constituia um.
<quebra-cabeça' pa¡a a de
fesa adversária. Apesar da
diferença de força e do vo
lume do resultado, o Des-
portivo de Buba não se
preocupou, e fez o seu fu-
tebol. Com este plantel, o
Desportivo de Buba prome-
te trazer. muitas sufuresas
para a época que ora ini-
crou.

ticos em T¡ibunal de
C_uerra são feitos à porta
aberta. Os indivíduos de-
tidos têm direito à sua de-
feæ, mas serã.o tesþonsa-

-bilizailos þor tudo quanto
tiverem feíto contra a se-
gulançÃ- do Paísr.

Pala os portugueses,
que nao esqueceram a nol-
te fascista e descobrem
hoje os pides em liberda-
de, um convite à reflexão
sobre estas últimas pala-
vras. Dum amigo do povo
português. Dum amigo
eu€, com tantos outros
companheiros de luta,
contribuiu também para a
queda do fascismo em
Portuial, a 25 de Abril

Luiz Gabral ao lDlarlo Popufar

-RESULTADOS

T. Clube, -Tombali, 2
Uüb;4-
Be¡rfica,

Ténis
udib .

Farim ...;.r.
Benfica
Cantchungo
Bafatá
Balantas
Tombali
Bissorã
Bula .

FARP
Bolama
Ajuda .. j. . ..
Buba

Tabela alasslflcatlva
J V EDGMGSP

SPORTING

(Cont. das Centrais)

indeþendência, vamos
ag,ora tirar lições dessa
experiência e definír o
caminho que yamos se-
guir, pelo menos até ao
IV Congresso... îrara a
realização do, Programa
Maior ào Partidor.

Um Programa Maior,
gue o Congresso não vai
alterar (,,Mantém-se
actual>, diz-nos o' chefe
de Estado guineense), e
que jå vem da luta. Um
Programa que . também
tem os seus inimigos. Em
Maio passado, Luiz Ca-
bral revelava que tinham
sido detidos em Bissau ci-
dadãos guineenses acusa-

oNô PINTCI{4"

paganda de carácter colo-
nial e racista, conforme
o uDiário Popular, então
noticiou. Outras prisões se
segurram, razao porque
Luiz Cabral nos declarou:

-A noss¿r Segwança
tem que zelar þela tran-
quilidade e. pela þaz no
nosso país e actuaf contra
todos aqueles que agem
contta a seg,uro.nça
do nosso Estado ou quei-
rcm þeilwbar a obra de
Reconstruçõo Nacional.
Ef ectivamente, f oram pre-
sas algumas pessocs. A
maior þarte iá f oi liberta-
do, estando alguns dos
responsáveis a aguardar
iulgamento. Somos dos
þoucos países do Mundo

3 3 0 012 2 63300926
320rr0443201624
31205"34
32 01424
3 2 0 r 4 5 4
3t 1r 553
3l tt223
3l tt453
3102322
3102472
20rl23l
20022801003290
3 0 0 3 lt2 0

dos de desenvolverem pro- onde os iulgamentos þoIí- de 1974.
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FARMACIAS

HOJE * <<Hisiene> i Rua António N'bana
-- Telefone nj 2520
AMANHÃ - <Central Farmedr n.'2, Bairro

de Bel¿m * Telefone 3473

CINEMA
HOJE e umunhã - 20h 45 - <Cacador de Es-

cândalos> maiores de 18 anos.
Matinée. às 1Bh,30m * <Onde se meteu a 7.'
Co-pu.thir)> Ê maiores de 18 anos.

TELEFCNES

flÊ .llù ll¡d¡r - mtbL- - lt.füælt l.'lldq ttt! - l.¡ lÉl - tL
@il!!O] - I*rr¡rü¡ ãn - þ¡fclh¡¡ao nc

6aÐd tt!0 - Ãcr¡rr¡/a - ltt ltlt/t - ?lI
c¡¡o¡i¡.tüüc¡-1r--i{
CO T,{PANHIA DE ELECTNCTDÁDE

E 
'{GUASGabinetc do Directo¡ e Serviçor Ädministntivo¡

'l'elefonc 2{11;
Brigaû dr Â¡¡i*êuci¡ ¡os Coasunidol€s -

Telefooe 2111 (7.1 r h).
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AAfricaeomundo

E'alhou tentativa
de golpe de Estado
na Mauritânla
-declarou
o Íornal ttAl Ghaabrt

O diário argelino de lfn-
gua árabe <AI Chaab> i¡rdl-
cou. no domtngo que os
acontecimentos registados
na sexta-feira passada na
Mauritânta e que as auto-
ridades deste pals atrtbut
ram a ((um falso alerta>
provocado pela presença,
não longe de Nouakchott,
de urna coluna do exérclto
mauritanlano que elas ¡ren-
sarâm um grupo da Frente
Pollsário, terla sldo uma
tentatlva de golpe de Es
tado.

Entretanto, o jornal
avançou duas hipóteses do
golpe de Estado: <O exércl-
to marroqulno terla terrta-
do apoderar-se do poder
na Mauritânla e as unlda-
des mauritanianas fléts à
França desempenharam
provavelmente r¡m papel
importante no fracasso da
tentativa>, acrescentou <Al
Chaab".

A outra hipótese, avan-
çada pelo jornal argelino,
é a de uma tentativa <de
oficlals nacionalistas do
exército maurltaniano), du-
rante a ausência do presi-
dente Ould Dadah, ua fim
de llbertar o país da tutela
comum franco-marroqui-
na>- Esta tentatiúa concluiu
..Al Chaabo, foi "suicida,
na medida em que era do
conheclmento dos servl-
ços de informação fran-
ceses e marroquinos, cuJas
redes controlam todas as

Méd1o Qrlente

O mundo arabe divÍdido
A proposta do presidente Sadate do Egipto

de reumr, no.fim desta senra¡ra,, no Cairo, u¡n& oorL
teréncia proparatória do e¡rcontro do Genebra, pa-
reco estar condonada, ao fracasso. Segundo a l,'ran-
ce Press, as partes convrdadas pelo chofe de Es-
tado egrpcio só lsrael d o u ïrna restrþsta aúirma-
ùrva. .r U$Sñi o os Estados Unidos, ta¡¡rbém con-
vldados, aindå ná,o so pronunciararn, enqua,¡rro e
Srna, o Iraque, o Koweit o a OLP, reor¡sa,rern pa,r-
trcipa,r, prerenndo eo qu€ parece, adoptar outr¿
ostratégia comum nnrn& possível cimei¡a restrrta,
no dra I do Dezembro, em Tripoli -

TEDEAO
Griado
um com¡té
de problema$
institucionats

BAMACó - A sessão
do Conselho de Minis-
tros da CEDEAO (Co-
munidade Econômica dos
Estados da ,{frica Oei-
clental) que se realizou
de 18 a 19 de Novembro
em Lagos, criou um co-
mité de quatro países
(Benin, Serra Leoa,
Gâmbia e Mali) encarre-
gado de resolver os pro-
blemas institucionais, in-
formou no seu regresso
a Bamaco, o ministro
maliano dos Transpor-
tes.

O ministro precisou
que os quatro países te-
rão de. encontrar solu-
ções que proporão às
instâncias competentes
da comunidade, para os
problemas de relações
entre algumas institui-
ções tais como o secre-
tariado executivo e o
fundo de compensação,
de cooperação e de de-
senvolvimento. A propó-
sito da sessão de Lagos,
o coronel Dembele ,afir-
mou que desenrolou-se
muito bem, e a participe-
ção dos Estados mem-
bro foi muito positiva e
construtiva.

activldades do exérclto
maurltanlano>.

AS autoridades maurita-
nianas desmentiram, no
entanto, estes informações,
e o presidente encontra-se
desde domingo em Nouak-
chott, de regresso à sua
viagem ao Marrocos.

O governo do Vietnam
apoia a luta do povo saha-
raoui, sob a, direcção da
Frente Polisário, e o seu
direito à autodeterminação
e denunciou as forças im-
perialistas que ameaçam a
segurança da Argélia, numa
mensagem do vice-Primei-
ro-Ministro e ministro viet-
namita dos Negócios Es.
trangeiros- Nguyen Diry
Trin, ao seu homólogo ar-gelino, Abdlaziz Boute-
flika.

O representante da Fren-
te Polis¿irio em Madrid,
anunciou no domingo, num
comunicado, que as perdas
unidades do Exército de
Libertação saharaoui- às
forças mauritanianas du-
rante as acções levadas a
cabo entre 2 e 23 de Novem-
bro na Mauritânia elevam-
-se a 164 mortos, 40 feri-
dos e 30 prisioneiros. O
comunicado assinalou tam-
bém que grandes quanti-
dades de armas ligeiras e
de munições foram captu-
raclas. A Polisário precisou
que as forças saharaouis
destruiram quatro vagões,
três locomotivas, <jeeps> e
nl-and Rovers>.

D.A.R_ES-SALAM A
Swapo, organização de li-
bertação da l.üamÍbia,
rejeita categoricamente a
reùrzaçã"o de eleições na
Namíbia antes da retira-
da completa neste terri-
tório das forças de ocu-
pação sul-africana, se-
gundo declarou o seu
presidente Sam Nujoma,
que se encontra em Dar-
-Es-Salam desde quarta-
-feira passada.

Citado pela radio tan-
zaniana, Nujoma subli-
nhou que a Swapo é o

' LONDRES-Um por-
ta-voz da embaixada da
trtiópia em Lond.res des-
mentiu formalmente, no
sábado passado, que a
cidade de Harrai ,Do
Ogaden, tivesse caído
nas mãos das forças so-
malianas. O porta-voz
etíope acrescentou que
a cidade <<não estava
ameaçada,> e que as for-
ças adversárias (esta-
vem gfm vias de ser re-
pelidas da regiã,o>. Ad_
mitiu, no entanto, que
se travam violentos com_
bates na província de

Os presidentes das câ-
maras das três principais
cidades da Samaria (Pa-
lestina ocupada) cferam,
no sábadg pa,ssad.o, uma
conterencla de rmprensa,
onde rejeüaram a inicia-
tiva do presidente Sada-
te, que definiram como
<(uma punhalada pelas
costas>>.

A conferência de im-
prensa reuniu em Bir-
-Zeid (peÉo de Rama-
lah); os presidentes da,s
câmaras de Naplouse,
Ramalah e Toulkarm.
Estes declararam que
não era apenas <uma
questão de ir a Cairo
para uma conferência
preparatória>>, e que se
propunham também lan-
gar um apelo a todas as
pqrsonalidades palesti-
níanas responsáveis, pa-
ra rejeitarem o convite

do presidente egípcio.

único movimento nacio-
nalista da Namíbia re-
conhecirio pela ONU e
pela OUA, e que <ilulca
participaria nurna eleição
enquanto lho for proibl
do o direito do se deslo-
cat e fa¿,et livremente a
campanha eloitoral>.

Sam Nujoma indicou
que discutiu com o presi-
dente Nyerere a evolução
política e os progressos
da luta armada na Na-
míbia. Entre estes assun-
tos figurava nomeada-

Acrescentaram ainda
que <<desenvolveriam pa-
ra tal todos os esforços
necessårios a fim de que
uenhum representante
palestiniaho vâ. a esta
conferência da traigão>.

O presidente da câ-
mara de Elias F reij, que
deu uma entrevista no
sábado, notou que <a
coníerência de Cairo po-
deria reunir-se, mas é
duvidoso que ela dê re-
sultados porque nada de
substâncial poderá ser
resolvido sem a partici-
paçâo cla Síria e dos pa-
lestinianos>.

Oito movimentos de
libertação lançaram um
apelo a todas ,as forças
progressistas e rsvolucio-
nárias da .Á.frica e' do
mund.o árabe para for-
marem uma frente mili-
tante progressista afro-
-árabe anti imperialista.

mente as propostas avan-
çadas pelo <grupo de
contacto> composto pelos
representantes dos cinco
países ocidentais mem-
brog de Conselho de Se-
guranga da ONU.

Nujoma declarou que
a Swapo era sensível a
esta iniciaüva dos países
ocidentais com a condi-
ção de que ela seja sin-
cera. O dirigente da Swa-po que jáL esteve na
Zãmbia, deve visitar An-
gola e Moçambique.

-dste apelo, lançadg pe-
la Polisario, .tr'reute ro-
pular para a Libertagão
da Palestina, (FPLP),
Frente Democrática para
a Lrbertaçáo da Pales-
tina (FDLP), I'PLO
(Oman), a organrzagão
marroquina IIal Aman
(Avante), Swapo, ANC
(.A.frica do Sul) e a Fren-
te Patriótica (Zapu) foi
difund.ido anteontem a
noite em Argel através
de um comunicado co-
mum destas organizações.

Os oito movimentos de
libertação sublinharam
que <no quadro da, ofen-
siva im¡rerialista contra
a África o o mundo á,ra-
be, o Magrob tem sido
nestes últimos dias, ví-
ti¡na de u'a ofensiva
imperialista de gmnde
envergadura>.

<Este ofensiva, pros-
seguiu o comunicado,
tornou-se tensa e a,rnea-
9a explodif perigosa.rnen-
te de urn momento para
o outro, o que compro-
meto o futuro dos ¡rovos
da região e cujos resul-
tados poileria.rn ultrapas-
sar a,s frontoiras desta
região o ostendor-se a,

.todo o continedte afri-
cano, aa mundo á,rabe
e à bacia ilo Metliter-
r6neo>.

Ispael
eor¡der¡ado
NA ONU

NOVA-YORK A
Assembleia Geral da
ONQ adoptou uma reso-
lução eondenando a ocu-
pação dos territórios
árabes por fsrael e pe_
diu a rá,pida ôonvoca[ão
da conferência de Gene-
bra com a participação
da OLP. 102 palses vota-
ram a favor da resolu-
ção,, que foi apresentada
por 33 palses não-alinha_
dos e socialistas.

Ifanibia: Swapo ac€Íta eleigoes
so sDIDos a reûnrada da AfrÍea do SuI

Cor¡¡o de Afrlca
EtÍopia desment¡u
a llr¡eda üe Harrar

Prtnetro,r lli¡¡lstro bulgaro
visitou a Tanzânta

Harrar.
Um a delegeção do

Partido Cornu¡i51¿ lta-
liano, encontra-se des-
de domingo em Mogadís-
cio para uma visita de
três dias. A delegação
esteve antes na Etiópia.
Na eapital somaliana,
aceita-se a possibilidade
de esta delegação de
<boa vontad.e> empreen-
der uma nova tentativa
de mediação entre Addis-
-Abeba e Mogedíscio pa-
ra eneontrar uma solu_
ção para o conflito de
Ogaden.

- 
DAR.ES-SALAM _ A

Tanzânia e a Buþária
reafirmaram o seu ãpoio
político e material aos
pov_os em luta pela apli_
cação do sufrãgio uni-
versal, anunciou um co-
municado eonjunto þu-blicado no fim áe semana
passado na capital tan_
zanraÍta, no termo da vi_
sita oficiat que o pri-
meiro-Ministro brilgaro
Stanko Todorov, efec_
tuou à Tan"ânia.

Os dois países conde-
naram tambem os actos
'de agressão cometidos

pelos regimes minoritá_
rios de Smith, da Rodé_
s.11,_ e de Vorster, daÁfrica do Sul, contra os
paises da <linha dè fren_
t!rr. D,r""t te a sua esta_
dia, .o dirþente búlgaro
conviclou Edward Sokoi_nen, Primeiro-Ministro
tanzaniano- a visitar a
Bulgária, numa:ãrt, qu"
será fixada ulterior-
mente.

Stanko Todorov, che_
gou à Tanzânia no diar
21 de Novembro, e
contra-se actualmente
visita a Zàmbia.

i-
I

Terça-Feira, 29 de Novembro de lgZI ONÔ PINTCHAI
Pó¡rinc ?

MAIORIA (SIM)
NO REFERENDO
NO ALTO.VOLTÀ

OUAGADUGU 
- Houvrate ontem de manhã, urh¡

larga maioria de .<sim>, n,
referendo constitucional, õi
ganiZado no Alto Volta ães
de domingo, para marcar ,

retorno de uma vida con¡
titucional normal. Nos 299
locars de voto espalhadopor todo o território n¿
cro-nal, o ..simr> totalizol
1.6911!7 

^votos, contra ap(
nas 22.388 unãoo. O mjdiltro do _Interior e da Segt
rança do AltoVolta, tenér
te-coronel Gabriel yorya
99p". _sqblinhou que po
dificuldades dos ôircuiìode comunicações os resu
tados definitivos -só 

seria¡
conhecidos mais tarde.

MAIS UM JORNIILIST,
PRESO NA ,{FRICA IX
SUL

JCJHANESBURGO _ UTjornalista africano do d
ário <Post>, Thami Mazwa
foi preso na sexta-feir
passada pela polícia racir
ta de Vorster, na sede d
jornal, em Johanesburgr
Os colegas de Mazwai dr
clararam que os polfcia
levaram o jornalista par
a séde da polícia para "irterrogatório>. Mazwai, ar
tigo jornalista do diári
"World>, proíbido a 19 d
Outubro, foi detido no an
passado durante várlas g
manas sem julgamento,
depois foi novamente prr
so, durante vários diar
no mês passado. Por outr
lado, um condutor de tál
de Soweto foi condenadr
na sexta-feira, a cinco anc
de prisão por ter tran
portado três africanos al
a Suazilândia, ao abrig
cla famigerada lei sobre
<terrorismo>.

AJUDA ALIMENTAR N
CONFERÊNCIA DA FÀO

ROMA - Os participa:
tes na 19." conférência d
FAO (Organização da ON
pata a Alimentação e Agrcultura) adoptãram, n
sexta-feira passada, em c,
missão, uma resolução p,
di,ndo aos países mémbi<
para aumentar o montaär
da ajuda alimentar forn
ci4a pelo PAM (Progranr
Alimentar Mundiâl) ðe 7l
milhões de dólaies par
950 milhões, para os to
anos seguintes. O pAI\
que é patrocinado ao me
mo tem-po pela ONU e pel
FAO, destina a alimehtr
ção que lhe é fornecid
por contribuições volunt,
rias, a projectos de desel
volvimento e programas c
alimentação. para os gn
pos vulneráveis e forne<
ajudas de urgência et
casos de catástrofe.

DIRECTOR DA UNESC
NA ARGÉLIA

ARGEL - O directo
-geral da Unesco, Ahmadc
Illoktar M'Bow, encontra-r
desde sábado passado n
capital argelina para um
visita oficial de vários dia
fs¡1m Ou_e chegou, M'Bo¡
rnrclou logo conversaçõt
com membros do govern
argelino, tendcse avistad
nomeadamente. com Ahme
Bencherif, membro do Co:
selho da Revolução e rr
nistro da Hidráulica, col
o qual discutiu o decéni
da hidráulica e o ano c
Meio-$mbiente, assim corn
as possibilidades de refo
çar a cooperação entre
Argéliaea Unesco,nes.
domínio. M'Bow avisto,
-se em seguida com Must
pha Lacheraf, sobreasper
pectivas de colaboração e
treaaArgéliaeaUnes<
no sector da Educação.



O mundo

lcrn Smith

As tácticas
do desespero

O conflito na Rodé-
Fia, onde uma mino-
ria branca exPlora a
maioria negra, en-
trou numa nova fase,
que 6o resuftado da
íntensificação da luta
armada de libertação
do povo dlo Zimba-
bwé unido da Frente
Patriôtica.

I¿n Smith, q uIí-
der>! rebelde da mi-
noria exPloradora,.

acossado de um lado
pela avalanche liber-
tadora das mansas
oprimidas, vê-se de
outr'o lado isolado no
plano internacional,
onde até os seus alia-
dos ocidentais já não
o aturam, e com a
desconfianga crescen-,
te dos PróPrios rode-
sianos brancos que
emigram em massa,
manobra, procurando
desesPerada-
mente ganhar temPo.
Para tal odoPta uma
tamente que aceita
nova táctica.

Anuncia subi'
tamente çtrue aceita
eterçóes na Rooesra,
com base no PrincrPro
<um homem, um vo-
to>. Há os que se re-
gozijam com tal de-
õiaráção. Mas serâ
que ela traz algo de

ñovo ttt suja Política
de Smith? Pensamos
que não! Como as
<eleições>> de Agosto
úItimo, na qual não
participaram os seis
milhões de negros
que comPõem o País
esta declaraçãoé
também uma farsa
que visa o mesmo ob-
jectivo de sempre:
diviilir os africanos e

criar nm governo
fantoche còm nûra
nova fachada.

Quem fala de <elei-

ções gerais>, enquall-
to o seu exército co-
mete agressões con-
tra os Estados inde
pendentes vizinhos
náo traz nada de no-
vo, e nem se Pode ne-
gociar com ele.

.A.taca Para intimi-
dar Moçambique, Pa-
ra internacionalizar o
conflito, enquanto

oferece aos Muzo-
rewa, Shitole e Chi-
rau a esperança de

<eleições>. Mas os

verdadeirqs rePresen-
tantes do Povo do

Zimbabwé, esses não

se deixam comprar
por nenhuma ambi-

ção.

llmor i Leste

IDois anos de dência
lentil, têm infligido aos
agressores, Ievaram o ini-
migo ao desespêro e a
optar pelas -suas mano-
bras divisionistas, que
culminaram com a trai-
ção do Prasidente da
F retilin e da RePûblica
Democrática de Timor-
-Leste, F rancisco Xavier
do Amaral. Essa tenta-
tiva, que visava a des-
truição das forças da
F retitin e a criação de
um Estado fantoche no
território, não escaPou a
vigilância do Povo arma-
do de Timor que desmas-
carou prontamente os
traidores.

Hoje, ao contÉrio ilo
que pretendia o inimigo,
a Fretilin consolidou ain-
da mais a sua linha Polí-
tica e a vontade do Povo
de fazer a su& PróPria
.justiça e de se libertar,
reforçando cada vez mais
a sua. firme determina-
ção de Þrosseguir a luta
armada atê a vitória fi-
naI.

Fez dois anos ontem,
28 de Novembro que o

Fovo de Timor-Leste, sob
a dirècção da sua vangu-
arda, a Fretilin-tr'rente
Revolucionária de Liber-
tação d.e Timõr-Leste In-
dependente - 

proclamou
solenemente a Reptiblica
Democrática de Timor
-Leste.

Este acontecimento,
celebrado em plena mata
,das zonas libertadas a 28
de Novembro de 1.975,
apos" alguns meses do
controle da maior parte
ilo território então inva-
dido pelo exército ane-
i<ionista da Indonésia,
constitufu uma vitória
äas forças patrióticas do
país, face às manobras
neo-colonialiistas levadas
'a cabo Pelos dois movi-
'mentos fantoches, ù
UDTeaAPODETT,e
pelos seus aliados'

A retiracla incomPleta'do Governo Português
em 1975, d.eixando o ter-
ritório' à mercê da dis-
'puta dos três movimen-

tos (criados após o 25'de
Abril de 1974), seguida
de intervengão d.irecta
da Indonésia, õieixou Ti-
mor-Leste numa situa-
ção caótica que custou
vidas a milhares dos seus
filhos.- A justa posição
da F retitin era vista co-
mo uma ameeçe Para a
zoîa" controlada por in-
teresses imperialistas'
pois sempre baseou a lu-
ta na defesa dos verda-
deiros interesses do seu
povo, com vista a im-
ptantação de um regime
revolucionârio no pals.
QuantoàUDTeàAPO-
DETI, que formara¡m.
uma coligação anti-Fre-
tilin, não passavam de
simples instrumentos das
potências e defendiam a
criação de um Estado
falso, sob o Governo neo-
-colonialista de Suharto'
da Indonêsia.

A unidade do Povo
maubere de Timor-Leste
em torno da Fretilin e as
enormes derrotas que o
seu braço armado, as Fa-

Apesar d.o imPerialis'
mo gozaÍ ainda de zonag
de influências no seio
dos que teimam em fazer
o se.u jogo, no camPo di-
plomático, a Fretilin e o
povo meubere têm sido
objecto da solidariedade
dos países progressistas
e . organizagões de luta
contra a reacção interna-
cional. O apoio da gran-
de parte dos paÍses não-
-alinhados nas Nagões
Unidas e sobretudo dos
países revolucionários do
Sudeste da Á,sia, antí-
gas colónias portuguesas
e países socialistas, con-
ta-se .€intre os auxilios
mais importantes dados
à luta do ¡rcvo maubere.

No mato, internamen-
te, e no plano internacio-
nal, e pa^lawa óle ortlern
da :f,'retilin: <lutar sem-
pre e em toda a parte>
e o princlpfo ile <contar
com as próprias folças>,
ecoam como. o grito de
un povo qr¡e vai demo-
tar o imperialismo e
construir o progresso.

lávia nas relações ïnterna-
cionais, é oreflexo natural
da sua fidelidade aos prin-
cípios da independência na-
cional e da igualdade de di-
reitos que o prório pals se
rege, na sua qualidade de
comunidade multinacional.
O sentido da polltica de
não alinhamento não resi-
de apenas no facto de se
opôr à divisão existente do
mundo em blocos. O seu
sentido bem mais vasto, ba-
seia-se no apoio à entra ge'
ral pelo direito de cada Po-
vo de viver etn Paz.e segu-
rança, de se desenvolver na
indépendência, liwe e airt6
nomo, e de ParticiPar em
pé dé igualdade na criação
ãe um mundo novo, melhor
e mais justo.

Nos primeiros anos aPós
a libertação, a revolução
jugoslava conseguiu um
progresso pouco comum,
èstabelecendo o poder
popular e nacionalizan-
do os meios de produção.
Por outro lado, as largas
massas, que levaram a ca-
bo a luta de libertação na-
cional, mostraram-se dis-
postos e capazes de tomar
directamente a responsabi-

-lidade das tarefas comple
xas da edificação do após-
-guema. Isto permitiu à di-
recção polltica da nova Ju-
goslávia introduzir, após aI-
guns anos a autegestão
operária, em primeiro lu-
gar em toda a economia,
äepois em todas as outras
actividades, começ4¡rdo des'
ta maneira o curso das

transformações revolucio
nárias, orientadas no senti'
do da criação de uma so-

ciedade socialista tal que os

cidadãos se governem.a si
mesmos e aos frutos do seu
trabalho.

ULlIMAS
NOTICIAS
ESTADOÊ-T]NIDOÊI:

DÉX'ICD DA BAtlr¡[çA
OOMEA,CIAL

IMASHINGTON ._ O
défice da balanga comer-
cial dos Estados Unidos
bateu todos os recordes,
em Outubro riltimo, ul-
trapassando três mil mi-
lhõEs de dólares, anun-
ciou ontem o departa-
mento americano do co-
mércio. As exportações
cairam de 12,6 mil mi-
lhões de dólares, em Se-
tembrb, para t2,3 mtl
milhões, em Outubro, en-
quaato aÉ¡ exportações
diminuiram de 10,9 para
9,2 gril milhões de dóla-
res', atingindo assþ o
seu.nlvel mais baixo des-
de Março de 19?6.

EDItrAR,D GIEßEK
NA IîÁIJA

ROMA - &lward
Gierek, primeiro.secretá,-
rio do Partido Operário
Unifieado de Polónia
chegou ontem de manhã
à capital italiana, onde
iniciou uma vi¡ita oficial
de quatro dias, dominada
pelas questõeg económi-
cas. Gierek será tamtÉm
recebido na quintaJeira
no Vatica¡o pelo papa
Paulo sexto. Gierek avis-
tar-se-á com o presiden-
te da Rephblica, Giovanni
Leone, e enqontrará nu-
merosos dirigentes' ita-
lianos. Estão prevístas
agsinaturas de ímportan-
tes acordos económicos
durante esta visita. Con,
cede se um interesse per-
ticular aos encontros que
Gierek terá em Roma
peso da igreja na Poló-
nia, e com Enrico Berlin-
guer, secretário geral do
Partido Comunista italia-
no, que reafirmou r€cetL
temente o seu compro-
misso com o (euro-co-
munismo>.

NOVO CTOVERNO
NO JAPÃO

TóQUIO - O Primei-
ro-Ministro Japonêg Ta-
keo F"ukuda renovou on-
tem inteiramente a sua
equipa governamental no
final de uma vasta re-
modelagã,o Apenas dois

ministros,' entre os 20
que forarn o antigo gabi-
nete, continuarem no
governo, e só um - Mit-
suo Setoyama ministro
de Justiga - continuou
no mesmo posto. O ça-
rá,ctet radical da remo.
delação confirma c"ise,
para f.azer face às difi-
culdailes que 8e acum.tr-

larn

, A celebração do aniversário da formação do primeiro
oarlamento ¿a norraJugõiiãuiu reveste-se-de especial' im-

#;iäätä';J; Ëäi'ti¿ä-8ãäî-ã's: á"iue's¿rio naiarício do

'P;ää;;"-iiio " o ¿õ';àniversário-da sql r-Ymeação pa-

iá itt"t" do Partido Comunista da Jugoslavra'
o Partido com;i"si;'ã-î"gõtiatt"ia' defende a poll-

' tica"de la" ári"¡ä"Ëää;ãP.oF .t lutá dos povos pela

autodeterr-ninação e indepenooencra'

nista e .do seu secretário'
-eeral JosiP Broz Tito, cria-
rãm através da luta um no-
vo exército PoPular e um
novo poder PoPular- Este
ooder - estava formado no
ierritório libertado e no
terrotório ocupado através
de uma rede densa de co'
mités de libertação PoPula'
res que, nas aldeÌas e nos
centfos'urbanos- eram di'
rectamente eleitos Pelo Po'
vo, para se tornarem atra-
vés das delegações, no con'
junto das estruturas do no'
vo poder, composto Por co'
mitès de' comirnas, äe dis'
tritos. de sectores, de Pro'
víncias, até ao órgão mais
imoortânte, o Conselho An-
tifåcista de Libertação Na'
cional da Jugoslávia, que
reuniu a 29 de Novembro

-de 1943, na parte libertada
do pals e proclamou o no-
vo -Estado- 

Federativo¡ De
inöcrático e PoPular.

Äs relações entre o PAIGC
e PCJ vêm de há longa da-
ta e têm vindo a reforçar'
-se nesta fase de luta do
nosso povo pela reconstru-
ção naòional. D erealçar, a
irisita efectuada pelo cama-
rada Luiz Cabral àquele
país, em fins de Maio do
ano passado, durante a
qual föram assinados vários
ácordos de cooperação bi'
lateral em diversos doml-
nios.

Essa cooperação concre-
tíza-se com a vinda de téc-
nicos jugoslavos que oPe.
rain no nosso país nos do-
mínios das Obras Públicas,
Saúde e Justiça.

O movimento de liberta-
ção da Jugoslávia teve o
apoio directo das mais lar'
gãs massas que, reunidas
em torno do Partido Comu-

.IIa 35 anos

Foi crlado o conselho 4le:faselstaide Libertaçao Naeional da Jugoslavía
dade dos povos e naciona-
lidades jogoslavas, Pelo que
ela represeirta hoje um novo
tipo dè ordem federativa.
ã plena igualdade de direi-

tos e a responsabilidade co'
mum das seis rePúblicas e

das duas Províncias que
formam. a -Jugoslávia, fo'
ram estàbelecidas no que
respeito aos assuntos que
foram confiados às comPe
tências dos órgãos federais.
Estes órgãos são rigorosa'
mente politários
a repreientaçáo das rePú-
blicas e das provfncias - e
no seu trabalho, não Pode
praticamente haver sobre-
þosição de votação. As deci-
sões são doptadas federa-
eão com base num Processo
de entendimento e de har-
monização democrática das
posições.

Com efeito, nos trabalhos
dos órgãos federais, como
em todos os outros nfveis
de decisão, toma-se sempre'
como ponto de partida, que
o direito' inalienável dos
trabalhadores é de dispor
de todos os frutos do seu
trabalho e da parte que, no
quadro da sua república ou
da sua província, é posto de
lado para as diversos neceS-
sidades públicas, como o en-
sino, a cultura, a saúde, a
administração prlblica, etc.
Tudoo queé transferido
para a federacão, como as
questões da defesa nacional
e da seguranca do país, do
sistema económìco unifica-
do e do merèado, a política
monetárià, do comércÌo ex-

terno, etc., deve ser harmo'
nizado e claramente defini'
do, esta base enquanto com'
petência dos órgãos fede'

rais.

À política de não alinha'
mento adoPtado Pela Jugos'

Felicitagoes
de Ftdel Castrt

(Continuação da Pág." 1)

ses. O povo de Cuba e o seu
Partido Comunista sentem
como seus os êxitos alcan'
çados pelos seus irmãos
guineenses e caboverdlanos.

Aproveitamos esta oca-
sião para lhes enviar a nos'
sa saudação mllitante e re'
voluclonárla, e reiterar'lhes
a nosaa inquebrantável so-
lidarledade com a Justa Iu'
ta em que estão emPenha'
dos para tornar realldade a
heraiça do querldo dlrlgen-
te AmÍlcar Cabral".

FRÀTERNIDADE
E UNIDADE

A República Socialista da
Jufuslávia, no decurso da
suã edificacão, e sob o lema
fraternidacie e unidade,
transformou-se numa comu-
nidade autogestionária, ba-
seada no direito dos traba-
lhadores de gerir, a Partir
das células económicas e
outras fundarnentais, os fru-
tos do seu trabalho e de de'
cidir as princiPais questões
da sociedade. Ao mesmo
tempo, foram criadas as
oosiibilidades ainda mais
i¿astas Þata a afirmação das
palavraì fraternidade e uni-
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